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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Gestão, Trabalho e Desenvolvimento Organizacional” tem o 
objetivo de discutir o estado da arte no campo dos estudos administrativos, por meio 
da apresentação de uma coletânea diversificada de estudos teóricos e empíricos, 
os quais refletem uma riqueza de temáticas estratégicas, bem como a realidade 
organizacional e do trabalho no Brasil e no mundo.

Estruturado em 19 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates 
relacionados ao tripé analítico sobre gestão, trabalho e desenvolvimento 
organizacional, por meio da apresentação destes três eixos centrais de discussão, 
os quais se articulam entre si por meio de uma incremental lógica dedutiva que 
parte da abstração teórica no campo epistemológico da Administração até chegar à 
empiria de um conjunto de estudos de caso.

No primeiro eixo temático, o pensamento administrativo e a realidade 
estratégica da gestão são apresentados tomando como referência a combinação de 
uma abordagem teórica com uma diversidade de estudos de caso que lidam com 
a gestão pública e privada, bem como os paradigmas tradicionais e inovativos da 
Administração.

No segundo eixo temático, o mundo do trabalho é analisado à luz das 
oportunidades e desafios, a partir de uma escala elástica que parte da ótica 
microeconômica dos indivíduos em suas especificidades sociais, passando pelo 
ambiente organizacional da gestão de pessoas, até se chegar à ótica macroeconômica 
do mercado de trabalho em um contexto de globalização.

No terceiro eixo temático, o desenvolvimento organizacional é apresentado 
através da análise empírica e contextualizada do uso de ferramentas de gestão, as 
quais são aplicadas estrategicamente em realidades organizacionais específicas, 
tendo como pano de fundo ações de planejamento, gestão da informação e do 
conhecimento, gestão financeira e gestão da qualidade.

 A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento 
para a valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído 
por meio de um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores oriundos de 
diferentes estados brasileiros, o que repercutiu em uma rica oportunidade para o 
compartilhamento de experiências no campo epistemológico da Administração.

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa 
quanto aos fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada 
pela conjugação de uma lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade 
empírica dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 



Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais, bem como de ferramentas e modelos de gestão são apresentados ao 
grande público, leigo ou especializado, corroborando assim para a difusão de uma 
didática abordagem sobre temas estratégicos, não apenas relacionados ao atual 
estado da arte nos estudos administrativos, mas também adaptados à realidade 
brasileira.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho é resultado de uma 
pesquisa de caráter extensionista desenvolvida 
por estudantes do curso de Bacharelado em 
Administração da Universidade do Estado 
da Bahia, do Campus XVI- Irecê, do então 
3° semestre, do período de 2019.1, por meio 
do Seminário Interdisciplinar de Pesquisa e 
Extensão - SIPE/Administração. Teve como 
objetivo apresentar por meio de representação 
gráfica e interpretação de dados o resultado de 

uma pesquisa que se dedicou a caracterizar 
o perfil dos gestores, arrecadação econômica 
e estratégias de vendas empregadas pelas 
empresas de Irecê - BA, dos segmentos 
empresariais de Serviços, Setor Fabril, Comércio, 
Distribuição e Logística e Microempreendedor 
Individual – MEI. Enquanto metodologia utilizou-
se a coleta de dados por meio de um questionário 
elaborado através das discussões em sala de 
aula. No decorrer da pesquisa percebem-se 
detalhes importantes quanto à realidade do 
mercado de Irecê, onde algumas estratégias 
eficazes são utilizadas para a divulgação e 
realização de negócios. Conclui-se que, o mundo 
corporativo se encontra dinâmico, requerendo 
dos gestores uma postura mais incisiva a frente 
da gestão dos empreendimentos, mediante a 
isso é possível promover avanços nas empresas, 
para assim garantir a sua permanência no 
mercado competitivo.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; 
Setor de Comércio; Irecê; Interdisciplinar.

INTERACTION BETWEEN TEACHING, 
RESEARCH AND EXTENSION: 

IDENTIFYING AS MANAGEMENT 
PRACTICES OF IRECÊ COMPANIES 

THROUGH THE INTERDISCIPLINARY 
RESEARCH AND EXTENSION SEMINAR 

(SIPE / ADMINISTRATION)
ABSTRACT: This presente work is a search 
result with extension disposition conducted by 
students of the bachelor’s administration curse 
from Universidade do Estado da Bahia XVI 
Campus – Irecê, of then 3º semestre, 2019.1 
period, by means of Seminário Interdisciplinar 

http://lattes.cnpq.br/5422357041932689
http://lattes.cnpq.br/2466688757394977
http://lattes.cnpq.br/8170068992976523
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de Pesquisa e Extensão - SIPE/Administration. Its objective was to present, by 
means of graphic representation and data interpretation, the result of a research 
dedicated to characterizing the profile of managers, economic collection and sales 
strategies employed by companies in Irecê - BA, in the business segments of 
Services, Manufacturing Sector, Commerce, Distribution and Logistics and Individual 
Microentrepreneur - MEI. As a methodology, data collection was used through a 
questionnaire developed through classroom discussions. In the course of the research, 
important details regarding the reality of the Irecê market are perceived, where some 
effective strategies are used for the dissemination and conducting of business. It is 
concluded that the corporate world is dynamic, requiring managers to take a more 
incisive stance in front of the management of enterprises, through this, it is possible 
to promote advances within companies, in order to guarantee their permanence in the 
competitive market.
KEYWORDS: Universitary Extension; Comerce; Irecê; Interdisciplinary.  

1 | 	INTRODUÇÃO
A participação de estudantes de graduação em projetos de ensino, pesquisa 

e extensão contribui essencialmente para a sua formação acadêmica, além de 
colaborar também para as suas atuações enquanto futuros profissionais. Isso 
é permitido devido aos processos investigativos e formativos que os discentes 
estão inseridos, através do contato com ambientes externos a universidade, sejam 
educacionais, empresariais, entre outros,  onde constatam por meio de experiências 
práticas a vivência de situações rotineiras nesses espaços, instigando-os a se 
desenvolverem de forma crítica, reflexiva e autônoma. 

Não obstante, o curso de Bacharelado em Administração da Universidade 
do Estado da Bahia – UNEB, DCHT – Campus XVI / Irecê – BA, visando incentivar 
os estudantes a se familiarizar com o ambiente empresarial e o desenvolvimento 
de suas potencialidades, tem possibilitado experiências formativas por meio do 
Seminário Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão – SIPE/ Administração, tendo 
como foco principal a pesquisa de questões relacionadas ao mundo empresarial. 
Estas ações exercem influência sobre as formações dos discentes, ao serem 
impulsionados a vivenciar a pesquisa desde o primeiro semestre, e com o decorrer 
do curso estará se familiarizando gradualmente a todos os trâmites relacionados a 
pesquisa e escrita científica.

O SIPE/Administração está vinculado ao Curso de Bacharelado em 
Administração da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, DCHT – Campus XVI 
/ Irecê - BA, e conforme as suas Diretrizes, o SIPE/Administração tem o objetivo 
fortalecer o processo dinâmico e propositivo da relação entre o ensino, a pesquisa e 
a extensão através de ações que articulam a teoria e a prática, além de ser utilizado 
para garantir o processo de interdimensionalidade entre os conteúdos de formação 
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numa perspectiva inter e transdisciplinar (ROCHA, 2019). O SIPE/Administração é 
pensado a partir estruturação do currículo por eixos temáticos para cada semestre 
letivo, onde em cada período um componente curricular fica responsável por 
aproximar o seu conteúdo e das demais disciplinas com o que se propõe o eixo 
temático em curso, tendo um caráter de plano de ensino coletivo. 

No semestre letivo 2019.1, a proposta do SIPE/Administração para o então 
3°semestre do curso de Bacharelado em Administração, foi à confecção de um 
questionário, coleta e tabulação de dados para caracterização dos empreendimentos 
situados em Irecê- BA, onde se buscou identificar informações e dados sobre o perfil 
dos gestores, ramo dos empreendimentos, arrecadações econômicas, estratégias 
utilizadas, entre outras questões dos setores específicos de Serviços, Setor Fabril, 
Comércio, Distribuição e Logística e Microempreendedor Individual – MEI em 
Irecê. Dessa forma, este artigo tem por objetivo apresentar o resultado do SIPE/ 
Administração do semestre 2019.1, para tanto utiliza-se de representação gráfica e 
discussão sobre os resultados obtidos na pesquisa.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
O Território de Identidade de Irecê (TII) localiza-se no semiárido da Bahia, 

é composto por 20 municípios, sendo eles: América Dourada, Barra do Mendes, 
Barro Alto, Cafarnaum, Canarana, Central, Gentio do Ouro, Ibipeba, Ibititá, Ipupiara, 
Irecê, Itaguaçu da Bahia, Joao Dourado, Jussara, Lapão, Mulungu do Morro, 
Presidente Dutra, São Gabriel, Uibaí e Xique-Xique. Segundo o Plano Territorial 
Desenvolvimento Rural Sustentável (PTDRS), o território possui extensão territorial 
de 26.638,489 Km2 e população total de 404.411 habitantes, sendo 155.392 vivendo 
na área rural, o que corresponde por 38,6% do total (PTDRS, 2010).

A região de Irecê, no ano de 1980, até meados dos anos 1990, ganha 
destaque com a produção de grãos, particularmente o tri-consórcio feijão-milho-
mamona (SEI, 2003). Esse resultado se deu pelas políticas de modernização 
implantadas através da ajuda de governo, havendo intensas transformações na 
organização da base produtiva, nas relações sociais e na configuração do espaço 
regional. Neste processo de modernização, a cidade de Irecê concentra a maior 
estrutura de serviços e atividades econômicas, para onde convergem pessoas e 
mercadorias, firmando-se como polo regional (CAR, 2002).

A partir do ano de 1980 até 1990, o modelo de desenvolvimento agrícola no 
Território de Irecê sofre mudanças na produção e começa a dar sinais de crise em 
virtude de questões climáticas envolvendo a seca e redução gradativa dos serviços 
governamentais de apoio (crédito e financiamento) (PEIXOTO et al., 1999; ROCHA; 
SCHEFLER; COUTO, 2003).
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Atualmente a cidade de Irecê se destaca como um polo comercial de serviços, 
que atende a todo o seu território, ficando conhecida como cidade empreendedora, 
concentrando um número significativo de empresas de pequeno e médio porte, 
sendo 9.094 empresas atuantes no mercado (RECEITA FEDERAL DO BRASIL, 
2020).

Percebe-se ainda o aumento na geração de emprego e de renda. Os 
indicadores apresentam que no ano de 2004 o município contava com 4.256 postos 
de trabalho em estoque, já no ano de 2014 o número subiu para 10.523 empregos, 
os maiores estoques de emprego formal estavam divididos nos respectivos setores 
e números: serviços (3.666), comércio (4.201), indústria de transformação (382) e 
administração pública (1.966) (SEI, 2016). 

Outro dado importante, em 2014 o Produto Interno Bruto (PIB) municipal foi 
estimado em R$ 900,1 milhões e o PIB per capita em R$ 12.387,59. De toda riqueza 
produzida no município, no ano de 2014, 85,8% é proveniente do setor de comércio 
e serviços (IBGE, 2016). 

3 | 	MÉTODOLOGIA E MÉTODO
Inicialmente foram identificadas as demandas de pesquisa do eixo: Gestão do 

Desempenho Organizacional, tendo as disciplinas: Análise de Custos, Comunicação 
Organizacional, Fundamentos de Estatística, Direito Empresarial, Psicologia 
Organizacional, Matemática Financeira do semestre em curso como participantes da 
pesquisa. A elaboração do questionário acontece por meio de orientação docente, 
tendo a disciplina de Fundamentos de Análise de Custos como responsável por 
articular o projeto junto com os discentes matriculados no componente curricular. 

Segundo Parasuraman (1991), um questionário é tão somente um conjunto 
de questões, feito para gerar os dados necessários para se atingir os objetivos do 
projeto. O questionário consiste em uma série ordenada de perguntas a serem 
respondidas sem a interação com o pesquisador, mesmo que as perguntas sejam 
feitas e respondidas oralmente, não são elaboradas novas perguntas nem são 
aprofundadas as respostas apresentadas. 

Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário elaborado através das 
discussões e levantamento de ideias realizados pelos professores das disciplinas 
participantes e com estudantes da turma. As perguntas criadas foram relacionadas 
ao perfil do gestor, gestão, arrecadação econômica, estratégias de vendas, entre 
outros.

Enquanto método utilizou-se o quantitativo, pois possibilita a descrição 
de significados considerados inerentes aos objetos em estudo, através de sua 
abordagem focalizada, pontual dedutiva e estruturada, suas técnicas de análise são 
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orientadas pelos resultados. “A pesquisa quantitativa é muitas vezes considerada 
como o modelo para toda a investigação científica, pois envolve um processo 
preciso de formulação de hipóteses, observação individual, coleta de dados, análise 
de dados e a aceitação ou rejeição da hipótese” (MELKERT; VOS, 2010 p. 34).

Para a realização da pesquisa foram divididos treze duplas e um trio, onde 
cada uma das equipes ficou responsável por coletar os dados em uma empresa.  
Dessa forma, a amostra da pesquisa corresponde a um quantitativo de quatorze 
empresas, divididas nos segmentos de Serviços, Setor Fabril, Comércio, Distribuição 
e Logística e Microempreendedor Individual - MEI. O acréscimo do MEI nessa 
pesquisa se deu pela intenção de levantar informações não somente dos setores 
consolidados, mas também o acréscimo deste pequeno negócio que também 
contribui com a economia do território. A amostra corresponde a um número reduzido 
de empresas, por se buscar um maior aprofundamento nos resultados individuais 
por segmentos e gerais, além de otimizar o tempo da pesquisa. Buscando, ainda, 
fortalecer uma melhor interpretação dos dados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Apresentamos a figura 1, que demonstra o ramo das atividades comerciais 

das empresas pesquisadas.

Figura 1: Ramo de atividade.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Ao visualizar o resultado da pesquisa, conforme Figura 1, é possível visualizar 
um quinto nicho de mercado, se apresentando como Comércio e Serviço, o que 
corresponde a duas das empresas analisadas. Os segmentos foram representados 
no mínimo por duas empresas, o que equivale 14,4%, e no máximo por quatro 
estabelecimentos, no que consiste em 28,6%, proporção esta que se aplica apenas 
ao nicho de comércio.
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Apresentamos a figura 2 que representa o tempo de atuação (em anos) dos 
gestores das empresas pesquisadas. 

Figura 2: Tempo de Atuação (em anos) dos gestores nas empresas.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Na Figura 2, nove das empresas, o que corresponde a 64,3%, atuam a 
pelo menos 10 anos no mercado. Esse dado pode ser explicado pelo fato de a 
pesquisa buscar empresas já consolidadas para melhor um retorno e segurança nas 
respostas obtidas. 

Apresentamos a figura 3, que indica o gênero dos administradores das 
empresas pesquisadas.

Figura 3: Gênero do Administrador.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Na Figura 3, apenas quatro empresas, o que corresponde a 28,6% são 
administradas por gestores do sexo feminino. Esse número pode se explicar pelo 
fato de muitas empresas locais serem empresas familiares, e não se distanciam da 
realidade nacional. Segundo o IBGE (2014), as empresas familiares representam 
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90% das empresas em atividades no Brasil. Para Ahrens (et al., 2015), a questão 
do gênero é um fator importante na escolha do sucessor nos negócios das famílias. 
Em sua grande maioria as empresas familiares são geridas por pessoas do sexo 
masculino, e segundo Haberman e Dane (2007), isso pelas desigualdades de 
gênero que estão intensamente enraizadas na cultura familiar.

Ao identificarmos que 64% das empresas possuem administrador, e apenas 
57% destes possuírem ensino superior, foi encontrado um possível ruído nas 
informações coletadas, devido um possível erro de interpretação por parte do 
entrevistado, possivelmente ao ligar a figura de um administrador a quem gere a 
empresa, e não a um profissional com formação acadêmica na área. 

As demais perguntas foram feitas por meio da Escala de Likert, onde as 
questões são respondidas pela noção que o entrevistado possui ou se relaciona 
com o tema. Criada em 1932 pelo norte-americano Rensis Likert, a escala de Likert 
mede as atitudes e o grau de conformidade do respondente com uma questão 
ou afirmação (SCHERMANN, 2019). As opções de respostas foram as seguintes 
enumeradas: 1. Discordo totalmente; 2. Discordo Parcialmente; 3. Nem concordo 
e nem discordo; 4. Concordo Parcialmente; e 5. Concordo Totalmente. Esta escala 
busca encontrar respostas que estão mais ligadas as questões qualitativas, diferente 
das anteriores que estavam exclusivamente relacionadas as questões quantitativas. 

Apresentamos a figura 4, que representa o uso das mídias sociais (WhatsApp, 
facebook, instagram, site, blog, etc) pelas empresas pesquisadas.

Figura 4: Utilizo as mídias sociais para divulgar os produtos e/ou serviços da empresa. 
ex: WhatsApp, facebook, Instagram, site, blog, etc.

FONTE: dados desta pesquisa, 2019.

Apresentamos a figura 5 que demostra o uso do e-commerce (comércio 
eletrônico) pelas empresas pesquisadas.
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Figura 5: Utilizo o e-commerce (comércio eletrônico).

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Conforme a figura 5, apenas 2 das empresas listadas não utilizam a internet e 
as mídias sociais para alavancar suas vendas, divulgar sua empresa e seus produtos 
e/ou serviços. Esse fato deixa as empresas atrasadas em relação as demais que 
utilizam estas plataformas, podendo estar perdendo a competitividade. Já como 
apresentado na figura 4, onze das empresas estão confortáveis com o e-commerce 
tanto para comprar como para vender, e apenas uma delas não se considera estar 
em nenhuma das opções disponíveis.

Vale ressaltar que as empresas que não utilizam as plataformas digitais como 
aliada para realizar vendas, contratar serviços, realizar compras de mercadorias e 
manter contato com o consumidor, estão perdendo mercado em meio as restrições 
de funcionamento do comércio causado pela pandemia do novo Coronavírus 
(Covid-19). O novo Coronavírus é um vírus que tem causado doença respiratória 
pelo agente coronavírus, recentemente identificado na China. Os coronavírus são 
uma grande família viral, conhecidos desde meados de 1960, que causam infecções 
respiratórias em seres humanos e em animais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

Segundo pesquisa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) 67,4% dos pequenos negócios da Bahia notaram queda no 
volume de vendas durante a pandemia do novo Coronavírus (Covid-19). Com o 
uso da internet é possível manter o funcionamento de estabelecimentos, ainda que 
seja de forma parcial através da realização de vendas em delivery, o que se torna 
necessária mudança da postura das empresas que não a utilizam.

Apresentamos a figura 6, que representa a compressão, segundo os gestores, 
da antecipação de valores. 
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Figura 6: Compreensão de antecipação de valores.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2029.

Apresentamos a figura 7 que demonstra a percepção dos gestores quanto 
compras a prazo e à vista das empresas pesquisadas.

Figura 7: Percepção quanto a compras a prazo e à vista.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

A saúde econômica de uma empresa demanda conhecimento técnico e 
prático, além de responsabilidade na sua gestão, na qual algumas decisões podem 
desencadear em lucro ou prejuízo. Como é possível visualizar nas figuras 6 e 7, 
a maioria destas empresas possuem ciência de como funciona a antecipação de 
valores, e as diferenças entre compras à vista e a prazo, o que demonstra um 
certo grau de preparo dos gestores, o que possivelmente os permite analisar as 
oportunidades de mercado e tomar a melhor decisão possível.
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É necessário ter habilidade de avaliar qual a melhor forma de negociar um 
pagamento, de forma a buscar uma transação que seja vantajosa para a empresa, 
a exemplo, a quitação de boletos antecipados sem descontos nem sempre ser a 
melhor alternativa, a não ser que a intenção do pagamento seja o pagamento do 
débito, ou aquisição de mais mercadorias ou serviços. 

Outro ponto importante é a antecipação de recebimento de cartões de créditos 
ou os vouchers de alimentação, refeição e outros, onde adiantar a transação, caso 
não seja realmente necessária causará apenas o aumento da taxa cobrada pela 
empresa de serviço financeiro. A situação persiste quando as taxas são reduzidas 
e antecipação é automática onde geralmente existe uma determinação de utilizar 
certo banco. No que se refere aos vouchers as taxas são fixas, não negociáveis e 
em alguns casos são acrescidas anuidade ou taxas por quantidade de vendas, o que 
torna a opção pouco vantajosa para o estabelecimento que utiliza esta modalidade 
de recebimento. 

Apresentamos a figura 8 que representa a viabilidade de produtos/serviços 
por custos totais.

Figura 8: Viabilidade de implementação de produto ou serviço por seus custos totais.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Foram analisadas também as percepções dos gestores sobre despesas 
e custos. Segundo Neto (2008), à análise de custos é imprescindível para a 
determinação de lucro da organização, no controle de suas operações, pois se tem 
a necessidade de saber o que de fato se está fazendo e na tomada de decisões, 
para que a partir de então, as ações de produção e prestação de serviços sejam 
realizadas.

O resultado indica que dez das empresas entendem a diferença entre eles. 
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Percebe-se, porém, que quando é preciso avaliar a viabilidade de um produto através 
de seus custos totais (Figura 8), este número sobe pra 12 empresas, este aumento 
acontece por, apesar, que a diferenciação entre custos e despesas não seja possível 
pelo gestor a possibilidade de analisar os custos totais torna-se intuitiva. 

Apresentamos a figura 9 que demonstra o resultado referente a DRE. 

Figura 9: Análise de DRE mensal.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Na Figura 9, encontra-se dados considerados preocupantes. Apenas 57,1% 
das empresas analisam mensalmente o Demonstrativo de Resultado de Exercício12 
(DRE). O DRE é uma ferramenta que precisa ser consultada periodicamente, é por 
meio dela que é possível analisar a partir dos indicadores econômicos a viabilidade 
do negócio no que tange o valor de produtos ou serviços, se está obtendo lucro ou 
prejuízo. Dessa forma, os administradores dessas empresas não estão analisando o 
custo-benefício dos seus produtos ou serviços, o que se torna difícil a permanência 
do negócio em um mercado competitivo e que necessita de rentabilidade. Segundo 
o IGBE (2017), muitas empresas acabam fechando suas portas para o mercado, 
isso pode estar associado a ingerência dos empreendimentos causada pela atuação 
de gestores sem formação especifica na área.

Apresentamos a figura 10 que representa a reserva financeira para 
necessidades futuras.

1. 2 Demonstração do Resultado do Exercício apresenta de forma esquematizada os resultados (lucro ou 
prejuízo) de uma empresa em um determinado período de tempo. (ASSAF, 2012)
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Figura 10: Reserva de lucros para necessidades futuras.

FONTE: Dados desta pesquisa, 2019.

Dentre as empresas pesquisadas, apenas duas delas não reservam um 
percentual de lucro para fazer investimento ou para caso de possíveis emergências 
(Figura 10). Este é um ponto importante a se destacar, visto que, o mercado por 
apresentar instabilidades, dentre elas a financeira, precisa-se de estratégias para 
caso necessário, ampare a empresa em tempos adversos, e a reserva de valores se 
coloca como uma possibilidade viável. 

Em tempos de pandemia, causada pelo novo Coronavírus (Covid-19), muitos 
setores econômicos ficaram impedidos de realizar suas atividades comerciais, com 
isso, consequentemente, tem-se uma queda brusca na demanda por seus produtos 
e/ou serviços, entretanto as despesas fixas, a exemplo de aluguel, luz e salários 
continuam na folha de pagamento, evidentemente necessitando de um fundo para 
arcar com todos elas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento da presente pesquisa permite considerar que o mundo 

corporativo se encontra dinâmico, requerendo dos gestores uma postura mais 
incisiva a frente da gestão dos empreendimentos, mediante a isso é possível 
promover avanços nas empresas, para assim garantir a sua permanência no 
mercado competitivo. 

Diante dessa pesquisa é notado que o setor de comércio exerce significativa 
contribuição para a economia do município de Irecê, conforme apresentados nos 
indicadores econômicos. Essa condição reflete diretamente sobre as contas públicas 
municipais, consequentemente contribuindo para a geração de emprego e renda.

Embora a pesquisa tenha sido realizada com uma amostra relativamente 
pequena de empresas, percebem-se detalhes importantes quanto à realidade do 
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mercado de Irecê. Algumas estratégias eficazes são utilizadas para a divulgação, 
e realização de negócios (vendas, adquirir mercadorias, atendimento, etc.) dos 
empreendimentos por meio do uso das plataformas digitais e outras estratégias.

Outro detalhe importante observado é a ocupação dos gestores por gênero 
nas empresas pesquisadas, sendo a maioria do gênero masculino, o que indica 
uma certa disparidade sobre a ocupação da figura feminina a frente da gestão dos 
empreendimentos locais. 

Este trabalho fez uma pesquisa sobre o perfil das empresas do município de 
Irecê, oferecendo bases mais solidas para de pesquisas futuras sobre a temática. 
Posteriormente é possível realizar uma pesquisa com ampliação do quantitativo de 
empresas de cada segmento comercial, para assim buscar traçar o perfil de uma 
forma mais consistente das empresas no mercado Ireceense. 
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